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Resumo. O presente trabalho aborda a relação entre a ectotermia e a farmacologia em 

répteis, com ênfase em jabutis (Chelonoidis spp.), destacando a influência da temperatura 

ambiental sobre os processos fisiológicos e a ação dos fármacos. O estudo foi desenvolvido 

por meio de uma revisão bibliográfica, fundamentada em artigos científicos, livros e relatos 

de casos publicados por diferentes autores. Analisar a influência da temperatura corporal e 

do manejo térmico sobre os processos farmacocinéticos e farmacodinâmicos em jabutis, 

destacando suas implicações para a eficácia e a segurança da terapêutica farmacológica na 

clínica de répteis. Conclui-se que a temperatura ambiental interfere diretamente na 

absorção, distribuição, metabolismo e excreção dos medicamentos, podendo comprometer 

tanto a eficácia terapêutica quanto a segurança dos tratamentos. Além disso, foram 

identificados importantes desafios clínicos, como a escassez de estudos específicos para a 

espécie e a necessidade frequente de extrapolação de doses. 
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Ectothermy and pharmacology: challenges in the clinical 

management of tortoises (Chelonoidis spp.) 

Abstract. This study addresses the relationship between ectothermy and pharmacology in 

reptiles, with emphasis on tortoises (Chelonoidis spp.), highlighting the influence of 

environmental temperature on physiological processes and drug disposition. The study was 

conducted as a literature review based on scientific articles, books, and published case 

reports from different authors. To analyze the influence of body temperature and thermal 

management on pharmacokinetic and pharmacodynamic processes in tortoises, 

highlighting their implications for the efficacy and safety of pharmacological therapy in 

reptile clinical practice. Environmental temperature directly influences drug absorption, 

distribution, metabolism, and excretion, potentially compromising therapeutic efficacy and 

treatment safety. In addition, important clinical challenges were identified, including the 

limited availability of species-specific pharmacological studies and the frequent need for 

dose extrapolation. 
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Introdução 

A regulação térmica constitui um eixo central da fisiologia animal, especialmente em répteis, cuja 

ectotermia determina diretamente sua capacidade de desempenhar funções essenciais. Pesquisas 

brasileiras demonstram que a temperatura corporal influencia o metabolismo, a digestão, a locomoção 

e a resposta imune desses organismos (Barbosa & Gomes, 2015; Bovo & Gomes, 2019; Cardona-Botero 

et al., 2019). 
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Compreender a ectotermia torna-se particularmente relevante em contextos clínicos envolvendo 

répteis, como os jabutis, nos quais a temperatura ambiental pode alterar o metabolismo hepático, a ação 

farmacológica e a eliminação de fármacos (Bovo & Gomes, 2019). 

Na circulação sanguínea e da atividade imunológica, prolongando o período de latência dos fármacos 

e retardando a recuperação clínica dos animais (Carregaro et al., 2009). Esses aspectos reforçam a 

necessidade de um rigoroso controle térmico como parte indispensável da terapêutica em répteis, e não 

apenas como medida de conforto (Stuart, 2017). Além disso, identificam-se desafios relevantes que 

limitam a prática clínica com animais silvestres e exóticos, sobretudo a escassez de estudos 

farmacocinéticos específicos e a consequente extrapolação de doses a partir de protocolos desenvolvidos 

para animais domésticos (Divers & Stahl, 2019; Mader, 2005; Mader & Divers, 2013; Schoeman et al., 

2013; Wendel, 1936). 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão de literatura sobre ectotermia e farmacologia em répteis, com enfoque em 

jabutis. A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO, Portal de 

Periódicos CAPES, PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, BDTD/IBICT, DOAJ e AGRIS, 

utilizando descritores relacionados à ectotermia, farmacocinética, farmacodinâmica, temperatura, 

jabutis, quelônios e medicina veterinária de répteis. Foram consultados artigos científicos nacionais e 

internacionais, livros, capítulos de livros, dissertações, trabalhos acadêmicos e relatos de casos. 

Visando ampliar a compreensão do conteúdo por estudantes de Medicina Veterinária, foi 

desenvolvido um material informativo, apresentado na figura 1, composto por recursos visuais e textos 

fundamentados em evidências científicas, organizados de forma didática e acessível. 

Fisiologia dos jabutis 

A ectotermia constitui um mecanismo fisiológico no qual a temperatura corporal depende 

predominantemente das condições ambientais, sendo uma característica marcante dos répteis (Barbosa 

& Gomes, 2015). A principal distinção entre ectotérmicos e endotérmicos reside na fonte predominante 

de produção de calor corporal. Enquanto os ectotérmicos dependem principalmente do ambiente, aves 

e mamíferos mantêm relativa estabilidade térmica graças à produção metabólica interna de calor 

(Barbosa & Gomes, 2015). Além disso, a ectotermia envolve uma estratégia comportamental, na qual 

os répteis selecionam ativamente locais ensolarados, sombreados ou superfícies com diferentes 

temperaturas para otimizar seu funcionamento fisiológico (Bovo & Gomes, 2019). 

Em condições adequadas de temperatura e umidade, os jabutis apresentam melhor funcionamento 

fisiológico e maior atividade metabólica, favorecendo processos como digestão, crescimento e 

reprodução (Macario, 2025). Em dias frios ou com baixa luminosidade, ocorre hipometabolismo, 

acompanhado por redução da circulação sanguínea e da frequência cardíaca (Macario, 2025). 

Farmacocinética 

A farmacocinética estuda o comportamento do fármaco no organismo por meio dos processos de 

absorção, distribuição, metabolismo e excreção (ADME), ou seja, descreve o que o organismo faz com 

o fármaco após sua administração (Spinosa et al., 2017). A maioria dos estudos farmacocinéticos é 

realizada em animais saudáveis, tornando necessária a individualização terapêutica de acordo com a 

espécie, idade, estado fisiológico e presença de enfermidades (Robertson, 2022). 

A absorção depende das propriedades físico-químicas do fármaco, da formulação e da via de 

administração. Para ser absorvido, o fármaco deve estar em solução e atravessar membranas celulares 

até atingir a circulação sistêmica (Spinosa et al., 2017). 

Na administração oral, o fármaco precisa resistir às variações de pH e à ação das enzimas digestivas 

do trato gastrointestinal (Robertson, 2022). Nas vias intramuscular e subcutânea, a absorção depende 

principalmente da perfusão tecidual. Após alcançar a circulação sistêmica, o fármaco distribui-se de 

forma não uniforme pelos tecidos, dependendo da perfusão sanguínea, da composição tecidual e da 
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ligação às proteínas plasmáticas (Spinosa et al., 2017). Assim, tecidos altamente vascularizados recebem 

o fármaco mais rapidamente. 

O fígado é o principal órgão responsável pela biotransformação dos fármacos, convertendo 

substâncias lipossolúveis em metabólitos mais polares e facilitando sua excreção (Spinosa et al., 2017). 

A atividade metabólica pode variar entre indivíduos e ser influenciada por fatores genéticos, doenças 

hepáticas e interações medicamentosas (Huang, 2015; NRS, 2020). Em animais ectotérmicos, variações 

na temperatura corporal modificam parâmetros fisiológicos e, consequentemente, influenciam a 

dinâmica metabólica. 

Os rins constituem a principal via de excreção de fármacos hidrossolúveis, por meio da filtração 

glomerular, secreção tubular e reabsorção (Robertson, 2022). Em répteis, alterações na perfusão renal 

podem interferir na eliminação dos fármacos, devendo esse fator ser considerado durante a prática 

clínica. 

Influência da temperatura na farmacodinâmica 

Para assegurar a eficácia dos tratamentos, é fundamental que os jabutis sejam mantidos dentro da 

Zona de Temperatura Ideal (ZTI), entre 25 °C e 35 °C, faixa na qual os processos fisiológicos ocorrem 

de maneira mais eficiente (Fuhrman, 1946). Embora a fisiologia desses animais permita maior tolerância 

às variações térmicas, o controle da temperatura constitui fator essencial para garantir a eficácia e a 

segurança da terapia farmacológica (Carregaro et al., 2009; Cosme et al., 2024). 

Em temperaturas reduzidas, o sistema imune e a atividade metabólica dos testudines são deprimidos, 

resultando na diminuição da circulação sanguínea (Dutra, 2014; Fuhrman, 1946) Essas alterações 

modificam o período de latência dos medicamentos e prolongam o tempo de recuperação dos animais. 

Dessa forma, o manejo adequado da temperatura é indispensável para reduzir o risco de toxicidade ou 

de ineficácia terapêutica (Carregaro et al., 2009; Dutra, 2014). 

Principais desafios farmacológicos na clínica 

A medicina herpetológica ainda apresenta limitações relacionadas à escassez de estudos 

farmacológicos específicos para répteis e à grande diversidade fisiológica entre as espécies (López-Rico, 

2025; Medem, 2025; Pizzatto et al., 2006; Schoeman et al., 2013; Wendel, 1936). Nesse contexto, a 

extrapolação inadequada de doses pode resultar em ineficácia terapêutica ou ocorrência de efeitos 

adversos (Carregaro et al., 2009). Estudos experimentais, como o de Gris (2018), evidenciam a 

importância da avaliação farmacocinética em quelônios para aumentar a segurança da terapêutica. 

Embora a demanda por médicos-veterinários especializados e por serviços clínicos voltados a essas 

espécies tenha aumentado, ainda há escassez de estudos específicos relacionados ao uso de fármacos em 

répteis, especialmente no que se refere à farmacocinética (Divers & Stahl, 2019; Mader, 2005; Mader 

& Divers, 2013). 

O metabolismo dos répteis depende diretamente da temperatura ambiental, influenciando a 

farmacocinética. Portanto, as alterações fisiológicas decorrentes das variações térmicas devem ser 

consideradas na definição dos intervalos entre as administrações dos medicamentos (Divers & Stahl, 

2019; Mader, 2005; Mader & Divers, 2013; Stephen & Mader, 2006). 

Além disso, os répteis possuem capacidade de permanecer em apneia por períodos prolongados, o 

que pode dificultar a indução anestésica por via inalatória quando essa técnica é utilizada isoladamente 

(Carvalho, 2004; Fontenelle et al., 2000; Oliveira et al., 2024; Stephen & Mader, 2006). Assim, 

recomenda-se a associação com agentes anestésicos injetáveis e a utilização de intubação endotraqueal 

com ventilação assistida, proporcionando maior controle e segurança durante o procedimento (Carvalho, 

2004; Fontenelle et al., 2000). 

A resposta ao estresse em répteis pode desencadear alterações fisiológicas significativas, interferindo 

na eficácia dos tratamentos e na resposta aos fármacos (Stephen & Mander, 2006). Nesse contexto, a 

avaliação clínica deve incluir informações sobre manejo, histórico do animal e comportamento frente à 

manipulação, contribuindo para uma abordagem terapêutica mais segura. Além disso, a necessidade de 
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estudos específicos em espécies como os jabutis reforça a importância de abordagens terapêuticas 

individualizadas (Gris, 2018) (Figura 1). 

 
Figura 1. Panfleto informativo sobre a ectotermia, farmacologia e os desafios na clínica de répteis.  

Manejo ambiental durante o tratamento 

Em ambiente clínico, é essencial garantir condições adequadas para seu bem-estar e recuperação, 

com uso de fontes artificiais de calor, reduzindo a exposição ao frio, manejo calmo e monitoramento 

constante da temperatura corporal e do estado geral do animal (Silva, 2019). Para proporcionar o bem-

estar dos jabutis, o recinto deve possuir um abrigo, simulando uma caverna, além de comedouro e 

bebedouro rasos, e o substrato adequado para escavação e controle de umidade, como fibra de coco ou 

mistura de terra e folhas secas (Silva, 2019). Também são necessárias fontes de aquecimento, como 
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lâmpadas de cerâmica, além da criação de um gradiente térmico, com uma área mais aquecida e outra 

mais fresca, permitindo que o animal regule sua temperatura corporal conforme a necessidade (Figura 

2) (Silva, 2019). 

 
Figura 2. Simulação de um terrário para jabutis.  

Em um estudo de caso, antes da anestesia, o animal permaneceu por 12 horas em ambiente aquecido 

a 30° C (Carvalho, 2004; Fontenelle et al., 2000; Oliveira et al., 2024). Durante o procedimento, a 

temperatura corporal foi mantida com bolsas aquecidas e sistema de ar forçado (WarmAir) (Carvalho, 

2004; Fontenelle et al., 2000; Oliveira et al., 2024). No pós-operatório, o jabuti apresentou recuperação 

rápida e retorno anestésico eficiente (Carvalho, 2004; Fontenelle et al., 2000; Oliveira et al., 2024). 

Conclui-se, portanto, que o sucesso terapêutico na clínica de répteis depende da integração entre o 

conhecimento farmacológico e manejo ambiental adequado, sendo controle de temperatura corporal um 

elemento determinante para assegurar tanto a eficácia quanto a segurança dos tratamentos. A grande 

diversidade fisiológica entre as espécies de répteis agrava esse problema, exigindo abordagens mais 

individualizadas que ainda carecem de respaldo científico consolidado. Dessa forma, reforça a 

relevância da produção de estudos e pesquisas específicos para os animais silvestres e exóticos, de modo 

a contribuir para o aprimoramento das práticas clínicas e para a promoção do bem-estar animal. 
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